

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Copyright © Viseu


			Copyright © Andreza Brito


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			editor: Thiago Domingues Regina


			projeto editorial: BookPro


			coordenação editorial: Giselle Rocha


			revisão: Maria Carolina Minor Conci


			copidesque: MIlene Munhos


			versão digital: Kauê Rodrigues


			capa: Fabio Martins


			e-ISBN 978-65-254-2222-0


			Todos os direitos reservados, no Brasil, por


			Editora Viseu Ltda.


			contato@editoraviseu.com


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

			Dedicatória


			À minha irmã caçula, Adriely Brito,


			por sua admirável coragem e bondoso coração


			Amo-te!


			Em memória a minha avó paterna, Ivete Ferreira de Brito,


			pelo imenso carinho e imensurável amor.


			PS: pelo melhor feijão que já provei.


			(Iayane)


		




		

			Agradecimento


			A todos que acreditaram e embarcaram comigo nesse lindo universo. Aos familiares, amigos, vizinhos, leitores, alunos, professores... Todos que se propuseram a apoiar minha jornada!


			Sou grata ao município Santa Maria/PA por ter acolhido minha arte.


			E mais, agradeço a todos os locais que receberam meu livro com tamanho afeto. Fui bem acolhida por onde O MISTÉRIO DA VIA TÉRSALES passou.


			Obrigada Deus, por tornar meus sonhos possíveis. Hoje e sempre...


			Amém! 


		




		

			Homenagens


			A personagem Ângela eterniza a essência daquela quem Ângela Maria Carneiro Sobrinho foi em vida. Uma mulher acolhedora e guerreira. Eu tive o privilégio de conhecê-la.
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			“Não sei... Se a vida é curta


			Ou longa demais pra nós,


			Mas sei que nada do que vivemos


			Tem sentido, se não tocamos o coração das pessoas...”


			CORALINA


		




		

			Das coisas que carrego, não materiais, mas as que realmente importam nessa vida. Bondade, determinação, fé, amor...


			Uma grande Mulher que semeou e regou!


			Maria de Nazaré, minha amada mãe, meu coração germina sua bondade, sua garra e seus ensinamentos.
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			“Mulher da roça eu o sou,


			sou semente, sou pedra.


			Pela minha voz cantam todos os pássaros do mundo.”


			CORALINA 


		




		

			Três anos depois 
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Ninguém nunca escapa do amor. Existem tentativas de fuga ou a busca por esconderijos. Um trabalho em vão, hora ou outra, ele nos encontra. Os olhos do amor são como radares, sempre dão localizações.”
[image: ] 


			A vida não é fácil para ninguém, porém crescer distante de casa e amadurecer sem recordar sua própria identidade, tornam as coisas ainda mais complicadas. Um universo de perguntas sem respostas, assim estavam sendo os dias. 


			Me tornei mulher tão rápido. Meu corpo é outro, cheio de curvas e sinais. Às vezes me questiono até sobre esses trilhões de pintinhas que se espalham em minha pele.


			— Teria tido uma mãe com traços semelhantes? – estou aqui na frente do espelho tentando recobrar a memória. 


			É como uma busca pelo impossível. Diante de tantas tentativas, todas foram em vão. Não recordo de exatamente nada. Nunca sei como me comportar. Será que gostava da vida que tinha antes? São tantas interrogações. Do passado, carrego apenas meu nome... Tina Wirneson. 


			Repito por diversas vezes esse nome na tentativa de recordar algo, entretanto nunca tenho retorno. Estranho ser alguém com um passado desconhecido. Não lembro de nenhum momento que antecede meus 14 anos. Tudo continua sendo uma incógnita. Nada além de vozes sem rostos dispersos na minha mente e nos meus sonhos. Um verdadeiro quebra cabeça. E as peças nunca se encaixam. 


			Estranho, mas há três anos acordei sozinha nessa choupana. Com minhas vestes ensanguentadas e um golpe na cabeça. Despertei tão confusa quanto ainda sou agora.


			A única diferença está em quem eu me tornei. Aprendi sozinha a ter defesas, e se existe algo que não carrego... é a sensibilidade. Sou tão fria quanto o gelo, embora que meu coração seja amarrado à bondade, meu senso de justiça é impiedoso. 


			Dos pertences que carrego desse passado, tenho somente uma velha mochila, que já até aposentei. Um diário com relatos de alguns momentos, que nem recordo terem sido especiais. Uma fotografia registrando meus 13 anos com meu nome grafado. E milhões de perguntas.


			Moro em Timalá, uma pequena aldeia cujo povo ainda cultua a natureza e leva uma vida mais primitiva. Extraímos apenas o necessário do nosso habitat, respeitamos nossos deuses e fazemos oferendas como gratidão pelas bonanças. Os mais antigos contam que estamos separados nesse universo. Existe um portal de acesso, contudo nunca ninguém ousou chegar perto dele. 


			Levamos uma vida calma. Téga é o chefe das nossas terras. Foi um grande guerreiro e hoje prepara nossos rapazes para proteção da aldeia. Enquanto as garotas são encaminhadas para o lar, cuidar dos mais velhos e das crianças.


			Uma cultura que me desagrada. Acredito que as pessoas devem ter a liberdade de escolher seus caminhos, de construir sua própria história. Já é bastante complicado lutar contra nossas limitações, imagina enfrentar esse monte de imposições feitas dentro do nosso próprio círculo.


			Sinto que cheguei para traçar uma nova história. Sou Tina, guerreira de Timalá. A única garota que teve audácia de passar pelos desafios de combates, rompendo a tradição de um povo, para se tornar protetora dos timalaias. Dizem que sou da terra, o cheiro. Do fogo, a chama. Das águas, a força. E do vento, a velocidade. Temível pelos povos inimigos e invejada pelos guerreiros timalaias.


			— Tiiiiiina, alguém em caaaasa?


			Essa voz é inconfundível. Milai sempre aparecia para falar dos seus encontros amorosos. 


			— Já vou abrir, espera um pouco – respondi já me vestindo.


			Não queria que ninguém visse as marcas que se formam em minha barriga. Nunca consegui decifrar o que elas representavam. No entanto, minha intuição não costuma falhar e estou certa que ali mora meu passado. 


			Rápido coloquei minha calça e blusa e saí em direção a porta. 


			— Milai, o que faz rodando pela noite? – Minha voz saiu num tom de preocupação, bem próximo à um sermão. – Por acaso, não sabe o perigo que corre? 


			— Eu até teria medo, se minha melhor amiga não fosse a guerreira mais temível de Timalá – Milai falou de nariz empinado e foi logo entrando. 


			— Só não esquece que não prevejo o futuro. Posso não chegar a tempo de te resgatar. – Fiz uma observação precisa.


			— Tina, assim você me deixa com medo – Preocupou-se Milai.


			Ela estava perto da janela, virei para que pudesse fixar meus olhos aos seus.


			— Mas, essa é a intenção – falei sério.


			No fundo, Milai sabia dos riscos. Reconhecia que estava certa, mas sua teimosia era tamanha ao ponto de tapar seus olhos para o medo.


			— Tina... – falou com um suspiro mais longo e suave.


			Milai sempre deixou o amor estampado nos seus olhos ao falar de Ronan.


			— Já sei, já sei... Vocês nasceram um para o outro e todas aquelas outras melosidades que os casais apaixonados sempre declaram. 


			— Ahhhh, sei que você é uma grande guerreira e tal. Uma linda garota, apesar... – fitou os olhos com certa repulsa nas minhas vestes. – Dessas roupas não combinarem muito com a sua beleza. E esse seu jeito tosco de se comportar, isso não manterá seu coração imune ao amor. – Milai terminou seu discurso esperançosa.


			— Milai, isso nunca ouviu? Verdadeiramente, não está nos meus planos. Me apaixonar? Não. – Minha voz enfurecida e o dedo apontado para Milai como quem ameaça um inimigo.


			Não era ela o alvo. Sempre fui completamente avessa ao amor. Não a todos os campos que esse sentimento abrange. No entanto, encontrar felicidade no sorriso de outra pessoa e sentir o coração rachar o peito por amar tão forte alguém... Jamais! 


			Mesmo sabendo que podia queimar minha língua por ter esse tipo de reação, eu firmava meu juramento. Embora que no fundo... lá onde a emoção vence a razão, vivesse um temor.


			Ninguém nunca escapa do amor. Existem tentativas de fuga ou a busca por esconderijos. Um trabalho em vão, hora ou outra, ele nos encontra. Os olhos do amor são como radares, sempre dão localizações. 


			— Tudo bem então, não falo mais nisso. 


			Quando a boca de Milai silencia, seus olhos gigantescos falam. Ela bem sabe que o tempo pode mudar o rumo das coisas. A vida é uma caixinha de surpresas e o amor... Esse costuma acertar em cheio.


			— Melhor assim, Milai. – Fechei aquele papo desagradável. 


			Nossos olhos se voltaram para o céu, olhávamos para o infinito. Tudo ao nosso redor parecia estranho, e ainda assim, nos sentíamos em casa. 


			— Milai, eu nunca irei deixar que nada de ruim aconteça com você. – Jurei com o coração. 


			As palavras vieram firmes. Nunca aprendi a linguagem do amor. Sempre tive bloqueios para falar de sentimentos. Mas, se em Timalá existe alguém por quem derramaria meu sangue, essa pessoa estava ali, do meu lado. Toda Vestida de sonhos pintando luz num universo tão obscuro. E talvez fosse isso, Milai sempre foi meu oposto. Foi exatamente isso que fortaleceu nossa amizade. Ela era uma verdadeira irmã, e jamais deixaria nada e nem ninguém feri-la.


			— Eu nunca duvidei disso, Tina – falou com serenidade.


			— Diz aí... como foi o tal encontro? – Arqueei um sorriso curioso.


			Na verdade, nunca estive perto de um rapaz. O contato maior foi nas grandes lutas. Os homens sempre me olham como um bicho a ser capturado. Eu sempre vejo temor nos olhos deles. E o medo sempre foi um repelente para mim. Então, acho que é isso... No dia que encontrar um guerreiro destemido, nesse dia terei um parceiro na vida... Talvez. 


			— Se te conto não fala para ninguém? – Milai perguntou toda entusiasmada.


			— O que você acha? – fixei meus olhos nos dela.


			Eram verde água, com um brilho tão límpido.


			Milai sempre se distinguiu do povo de Timalá. Tinha pele branca, seus cabelos eram ondulados, num tom de frescor combinando com os raios de sol. Verdadeira imagem de anjo.


			Os timalaias possuem pele escurecida, cabelos negros como a noite sem luar, lisos sem nenhuma quebra. A beleza das mulheres de Timalá sempre foi fascinante. Suas curvas colocavam qualquer homem ao delírio. E os homens... verdadeiros deuses. A maioria tinha uma boa estatura, braços fortes e rostos apaixonantes.


			Nós não éramos as únicas pessoas a fugir desse padrão. Timalá contava com Dona Ângela, uma senhora bastante ranzinza, mas que seu coração era abrigo das pessoas que chegavam naquelas terras e que não tinham um lar. Milai cresceu com ela. Eu tive a sorte de despertar numa cabana vazia. Crescer sem ninguém apontando o dedo para o que devo ou não fazer foi a minha única vantagem. 


			A senhora recebia as crianças órfãs e dedicava-se ao bem estar delas. Seu casebre reunia culturas distintas. Irmãos de amor com características totalmente diferenciadas.


			Voltando o assunto para Milai:


			— Ronan e eu decidimos ter nossa primeira intimidade. – Ela roseou as bochechas ao falar.


			Ouvir isso foi como ser apunhalada pelas costas. Aquele ato era impugnado pelos timalaias. Não poderia ocorrer antes de uma celebrada união, oficializada com a presença do nosso chefe Téga.


			— Milai, você sabe o que acontece com as garotas que tomam essa decisão e são descobertas? – perguntei certa de que ela estaria brincando. 


			— Ninguém ficará sabendo. – Sua voz veio um pouco amedrontada. 


			— Sou a favor do direito de escolha, apesar de achar que você deve pensar melhor. Você ficou do meu lado quando eu quis ser uma guerreira, conte com o meu silêncio – repliquei.


			Sabia que aquele era um passo único, qualquer balanço, Milai estaria num abismo. Por outro lado, a felicidade da minha amiga sempre foi uma prioridade, não poderia se opor aos sonhos dela, apesar de considerar uma loucura. 


			Milai percorria um caminho perigoso, mas estava disposta a protegê-la e apoiar sua decisão.


			— Somos irmãs, Tina – Milai falou sereno.


			Uma linda forma de Milai me dizer que temos uma à outra, independente das escolhas que fizéssemos.


			— Só tenha muito cuidado – falei com firmeza e muita dúvida.


			Ela me olhou com os olhos do amor mais sincero e leal que existe nesse mundo. Colocou sua mão direita sob a minha, que estava apoiada na rústica madeira daquela janela. Seu olhar agradeceu, e o silêncio falou por nós duas.


			Continuamos ali, espreitando a noite.


			— Tina, já é muito tarde. Preciso ir. 


			— Eu vou te deixar, Milai – falei já me afastando da janela.


			Coloquei minha capa preta, que nada tem de elegante, mas ajuda muito na camuflagem, protege os braços contra o frio e picadas de insetos.


			Jamais permitiria Milai retornar sozinha. Timalá é uma aldeia calma, porém nunca se sabe o perigo que se camufla entre as árvores e a escuridão. 


			A noite na floresta é tenebrosa para quem teme ao escuro. Eu nunca tive medo. Algumas pessoas me assustam mais que a falta de luz. E esse é o motivo para eu ser tão atenta e desconfiada. Alguns seres são tão perversos e sem luz.


			No caminho até a cabana de Dona Ângela, algumas poucas pessoas reunidas contando seus grandes feitos. Uma lamparina e pouca claridade. Ali viajavam nas suas histórias. Às vezes condizentes com a realidade, outras modificadas. E ainda tinha aquelas sem pé e nem cabeça. Um imaginário sortido de aventuras.


			— Tina, você acredita mesmo que haverá ataque pelos Wanks? – Uma preocupação é denunciada no semblante de Milai.


			— Não posso ter certeza do que foge do meu controle. Me preparo para poder vencer toda e qualquer batalha que topar no meu caminho. – Conversávamos sem eu desviar a atenção do nosso percurso. 


			Poderia parecer excesso de confiança. E os outros guerreiros afirmam que sim. Na verdade é pulso firme, sempre treino minhas fraquezas e reforço as habilidades. Isso não coloca nas minhas mãos a vitória de todos os desafios, mas me torna forte para enfrentá-los sem medo algum. É preciso manter um equilíbrio entre o que queremos, nossas perspectivas e até onde estamos dispostos ir para conseguirmos ter. 


			— Pronto, Milai, chegamos.


			O caminho até D. Ângela não era tão distante. Todas as choupanas ficavam próximas, a mais longe era a minha. Talvez pelas árvores que deixei crescer, faziam uma espécie de zigue-zague. A distância era mais ilusória.


			— Obrigada, Tina, o que seria de mim sem você? – despediu-se Milai.


			— Não começa garota. Você continuaria sendo essa pessoa angelical – atribuí confiança. 


			Milai me abraça forte como se ali fosse nossa última conversa.


			— Eu não aguentaria viver sem Tina. – Seus olhos já estavam vermelhos e cobertos de lágrimas. 


			Nem sempre aflorou meu lado sensível. A verdade é que nem mesmo sei se ele existe. Porém, no abraço de Milai, minha muralha se desmoronava e me tornava apenas uma frágil garota.


			Apesar da minha postura de guerreira destemida, chorei todas as vezes que senti vontade. Nunca me torturei guardando lágrimas. A dor recebe seu alívio quando se desmancha escorrendo pela face. Guardada, ela se torna uma companhia desagradável. E por mais que a pessoa tente se livrar, ela não arreda o pé. Ser forte não significa que não possa pedir ajuda de vez em quando. Todo mundo precisa de um suspiro, um abrigo, um alento.


			— Eu nunca vou te deixar, Milai. Agora entra, antes que chegue um temporal por aqui. – Meus olhos já estavam dando sinal.


			Demos uma risada. Ela entrou no seu barraco e eu fiz o mesmo trajeto em sentido contrário. Era hora de repousar. Ao nascer do sol era o grande dia.
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